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PORTO 25 DE AGOSTO. 


CREDITO RURAL DE FRANÇA. 


A: instituições de credito agricola, 
havendo colhido excellentes resultados 
na Alemanha e na Polonia, ainda se 
não achavam estabelecidas em França 
por um modo seguro e conveniente. 
Estava reservada para Luiz Napoleão 
a epocha de dotar a França com um 
Banco creado especialmente para a hy- 
potheca por um modo summamente 
vantajoso à propriedade. 

Pelo decreto de 28 de Fevereir 
de 1852 fôra authorisada a cre: 
sociedades de credito rural, simplifi- 
cando-se excepcisnalmente em seu fa. 
vor a justificação das hypothecas le- 
gaes e concedendo-se-lhe emprestar por 
primeira hypotheca uma somma igual 
à metade do valor do predio, emit. 
tindo obrigações ruraes representando 
as importancias emprestadas. Dispu- 
nha-se a um tempo que o capital mu. 
tunado seria pago por annuidades con- 
fundidas no juro, não podendo este e 
a omortisação exceder cinco por cento 
ao anno. Mas como a propriedade em 
França não está nas mesmas circum- 
stancias que na Allemanha o decre- 
to não produziu effeito, porém o pen- 
samento aproveitado por uma socieda- 
de, que procurou adqual-o melhor ao 
Paiz foi desenvolvido e sancionado pelo 
flecreto de 30 de Julho de 1852, que 
creára o banco rural de Pariz, o qual 
ultimamente para estender as suas ope- 
Tações a toda a França tomou a de- 
nominação de Credito Rural de França. 

Pelo seu uto este Banco se com- 
Promettêra a emprestar á propriedade 
“gricola uma somma até à concurren- 
ca de duzentos milhões de francos, 
mediante uma annuidade de cinco por 
tento comprehendendo o interesse, a 
amortisação e as despesas d'administrar ; 
ficando a divida extincta em cincoenta 
amos, Os emprestimos não se effe- 
“uam senão por primeira hypotheca 
ha importancia de metade do valor da 
Propriedade urbana e rural, e pela de 
Wm terço nas de vinhas e florestas. 

revin.se o caso do devedor querer 
extinguir a divida antes dos cincoen- 
ta amos, ficando este praso designan- 
20 maximo do tempo a extinguil-a, 
£o de vinte annos o minimo. Para o 
faso dos vinte annos a anuidade se 
de oito francos e sete ceutesimos por 
tento, e ella vai diminuindo até o de 


des relativas ao praso, que se escóll 
de vinte a cincocuta amm E per- 
mittido ao devedor pagar antecipada- 
mente quer nas obrigações emitlidas 
pelo Banco, quer em numerario, m 
então tem a indemnisar o 


Banco com 
tres por cento do capital pago por 
antecipação. 
O decreto de 10 de Dezembro de 
52 


anmundade de cinco por cento a com-| 
pletar a extineção ém ciscoenta annos, | 

Já se vê que o Banco pa vea- 
lisar este compromisso não pôde pa- 
gar aos que lhe fornecem fundos o 
juro legal, e assim não segura aos por- 
tadores das obrigações sobre elle se 
tres por cento: mas para compen 
inferioridade do juro obrigon-se à 
amortisa 


uma 
o d'aquellas obrigações em 
loterias e ao premio de duzentos fran- 


cos por mil para as amortisadas, 
Nesta segunda combina a an- 
nuidade não excede nunca os cinco 
por cento, porque sobre ella está fei- 
to o calculo ao juro dos portadores 
obrigações do Banco e ao premio às 
que se vão amortisando, segundo re. 
gularmente se estatuira. Mas se o de- 
vedor quer antecipar o pagamento aos 
cincoenta annos, como elle vem alte 
rar o caleulo proporcional feito, tem 
então a indemnisar o Banco on pa 
do em obrigações das que este hade 
retirar da circulação, ou completando 
o premio dos duzentos francos para 
cumprir a amortisação d'aquellas pela 
sorte. Nesta segunda bypothese como 
o devedor pelas suas annuidades já 
conconcerra em: parte para aquelle pre- 
mio, o Banco faz-lhe um abatimento 
de tres francos por cada duzentos nos 
anuos decorridos do emprestimo ao 


pagamento; mas recebe tambem por 
indemnisação dous por cento sobre 


a quantia paga antecipadamente. E: 
feito o caleulo para todas as hypo- 
theses, e n devedor com a liberdade de 
se desobrigar pela antecipação a nu- 
merario completando o premio, sabe 
que passado o decimo quinto anno tem 
a repôr já menos do que recebêra, 
e esta reposição vai diminuindo á ma- 
neira que os annos passam, até que 
se annulla completamente aos cincoenta 
pela simples annuidade de 5 por cento. 

Assim o Credito Rural de França 
é um valiosissimo intermedio entre a 
propriedade eos capitaes, Ao proprie- 
tario dá uma garantia que nenhuma 
instituição até agora lhe dava, pois 
por uma annuidade menor que o juro 
por que muitas vezes conseguia dinhei. 
ro, faz desapparecer o emprestimo com 
o andar dos annos: ao capitalista sal. 
va-o do risco que púde correr o em- 
prestimo hypothecario e o allivia dos 
cuidados e trabalhos para encontrar 
emprego ao dinheiro, tendo-o assim so- 
lida e convenientemente seguro ao abri- 
go de uma lei especial. 

O Credito Rural de França conse- 


“incoenta, em que é de cinco francos 
£ quarenta e quatro centesimos, Uma 


taboa d'amortisação indica as annuida- 


guiu o seu fim apesar das opiniões 
encontradas com que as cousas novas 
tem sempre a luctar. Abertas as suas 


pers estabelecimento caminha 


sem obstaculos e no proveito comum 


a que se dedicára. E! verdade que o 
seu fundo não está em relição ao pre- 
sente, com as necessidades da proprie- 
dade rnral, mas de certo ou mais es 
tubelecimentos destes se cresião, ou 
elle levará o seu fando a maior escala, 
Um dos efeitos desta proveitosa ere 
ção apesar do fundo não corresponder 
t divida lbypothecaria que pesa na 
Vrança, fôr o fazer baixar 0 juro 
nas provine Além de todas as 
tagens economicas que o Banco ofi 
bastava só esta para que 
a propriedade agricola Denr dissesse 0 
grande pensamento que à levantára, 
Por vêrmos que em. Lisboa appa- 
era a idea de um Banco hypothe- 
cario com o qual muito e muito lu- 
iz, parecendo-nos que elle 
ao Credito Rural de 

5 im uma succiuta des. 
ipção deste importante estubeleci 
mento. 


e ao pai 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Companhia Utilidade Pr 
a quarta feira ao meio dia foi 
no governo civil a escriptura para o empres- 
timo de quinhentos contos de réis ao governo 
para as estradas do Minho. Por parte do 
nou o Snr. Governador Civil, ba- 
rão do Vallado, e por parte da Companhia 
Utilidade Publica os Snrs. Manoel de Cla- 
mouse Browne, Justino Ferreira Pinto Bas 
e, na ausencia do Snr. Joaquim José de 
gueiredo, o Snr. Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães, como primeiro substituto. 

A administração da Empreza 
de Navegação a'vapor e os Snrs. 
Duarte Irmão & C.º — Suscitou-se uma 
differença entre esta administração e os Snrs. 
Duartes, em consequencia de uma noticia do 
Braz Tizuna, que dizia que aquella empreza 
fóra lograda em mais de 30 contos de réis 
ua compra do vapor — Cysne. —  Ante-hon- 
tem aquelle jornal publica uma carta do Sor. 
Thomaz José Duarte, da Figueira , chefe da 
caza de Duarte Irmãos & C.º, de Liverpool, 
na qual diz tenciona publicar as cartas **que 
« aquella firma escrevêra aos administradores 
«em resposta às suas arguições desde o co- 
« meço das mesmas, hem como respostas, que 


« ficaram por dar na carta da sua fuma de, 


« 16 de Mnio (em resposta á delles de 16 de 
« Abril) pelas razões na mesma expendida , 
«para que esta praça e os accionistas da 
“ empreza avaliem o proceder dos Snrs. Du- 
«artes e o dos administradores”. 

Roubo de estafete. — Lise no 
Braz Tisana. O criado do estafete de Gui- 
marães fagiu com as encommendas e dinhei- 
ros, que roubara ; seu amo, o Gaita, ainda 
por ora não deu satisfação a seus freguczes, 
que nelle se confiaram !! 

Lucto. —S.M. El-Rei, Regente, tomou 
lucto por tempo de quinze dias , a começar do 
dia 22 do corrente, em demonstração de sen- 
timento pela morte de S. A. R. o Infante 
D. Fernando Maria Mariano, Cunhado e Primo 
de S. M. C., ordenando tambem que os seus 
criados e a côrte tomem o referido lucto pelo 
mesmo tempo. . 

Portos sujos e suspeitos. — Por 
edital do conselho de saude publica de 19 
do corrente, foram considerados infeccionados 
de cholera-morbus, desde 31 de Julho ultimo, 
o porto de Napoles e o de Leorne, e suspei- 
tos todos os outros portos d'aquelle reino, e 


Uas são filhos, outros são en- 
geitados.—Ja temos desesperado de vêr raiur 
neste malfadado paiz o reinado da justiça e 
da moralidade. A parcialidade e a corrupção 
ahi campeão ovantes, desafrontadas de todas 
as considerações, e com o mais cynico desprezo 
pelos mais importantes e juslificados interesses. 

Relatando o seguinte facto, fazemo-lo só 
por desafogo natural, sem a mais remota es- 
perança de ver uma justa reparação na pu- 
ição de uma grave falta. 

la dias appareceram em frente da nossa 
barra os navios Deolinda, Mello 1.º, Fanny 
Bloomer, todos tres vindos de Quebec , com 
aduella para este porto; e como trouxessem 
carta suja foram. obrigados a hir limpa-la. 
O primeiro delles tentou fazê-lo em Vianna, 
mas como lá não fosse admittido, seguio para 
Lisboa, destino que igualmente tomaram os 
outros dous, sendo-lhes alli impostos seis dias 
de quarentena, que os ultimos estão cumprindo, 
achando-se o primeiro na viagem de volta. 
Mais feliz porém de que estes foi a escuna 
ingleza Clenara, que tendo apparecido no dia 
15, segundo a parte tambem com carta suja, 
viu para o Norte em 16,e se dermos cre- 
dito às partes da barra de Vianna ali entrou 
e sabio no dia 18, galgando finalmente a nossa 
barra no dia 19, perfeitumente purificada 
de toda qualquer parte, e com inteira satisfa- 
cio de seus consiznatarios. Nas entradas e 
sahidas do porto lê-se, que esta escuna viera 
por Lisboa (!). Ouvimos dizer, sem comtudo 
e podermos garantir, que o Sor. Guarda Mor 
da saude em Vianna, levara o seu zelo a vir 
fora da barra limpar a embarcação. O Tres 
(raças, que tambem chegou da mesma pro- 
cedencia, dizem-nos que com carta limpa, 
tendo-lhe porém morrido um homem a bordo 
durante a viajem, lá foi tambem no rumo do 
Norte. provavelmente a ver se depara com 
igual felicidade. Narramos singelamente o facto, 
[quem quizer que o moralise. 


Feira de Villa Nova de Fama- 


licão. — Na de 23 do corrente os cercaes 
regularam os preços seguintes : 


| jão amarello 600, batatas 180 a 200. 

O milho, que pela manhã regulava a 660 
foi encarecendo à proporção , que foi sendo 
procurado e às 3 horas vendia-se a 720. 

Remessas para a Exposição. — 
Cartas de Calcuttã dizem que a celébre ma- 
nufactura de Golah-Sing esta preparando uma 
magnilica remessa para a exposição de Paris, 
| E” uma colecção de cachemires d'uma riqueza 
immensa, cuja exhibição não póde deixar de 
| excitar vivamente a curiosidade dos fabricantes 
'eê-do publico europeus. Lahore prepara-se 
| tambem para figurar nesta solemnidade uni- 
versal, estando já os productos do seu sólo é 
da sua industria escolhidos para serem remet- 
tidos, 

A Presse. — Este jornal que oceupa 
um dos mais distinctos lugares da imprensa 
franceza , extrahe ordinariamente de 33 a 36 
mil exemplares. Merece de ser notada a ra- 
pidez com que é feita esta consideravel fira- 
gem : para os 36 mil exemplares não são 
precizas mais de duas horas. A impressão é 
feita em quatro imprensas mechanicas, extra- 
hindo-se de cada uma d'ellas 6 mil exempla- 
res por hora. 

Emprego da colla na horticul- 
tura. — Alguns horticultores francezes teem 
empregado a colla ordinaria derretida e mis- 
turada numa grande quantidade d'agua para 
regar as plantas, com o que teem obtido os 
melhores resultados. A irrigação com esta 
agua activa e forlilica a vegetação. Plantas 
confiadas à area pura e mesmo aos lamaçaes 
ainda tem vegetado melhor com o emprego 
da colla, do que aquellas, que estão em boa 
terra regadas simplesmente com agua. 

Descoberta. — Descobriu-se ultima- 
mente na bibliotheca real de Varsovia uma col- 
lecção do primeiro Jornal politico, que se pu- 


de Toscana. 


blicou n'aquella cidade, este Jornal, que é 


Milho 660 a 720, centeio 320 a 540, fer 


= 


de egg 


aa 


em lingua polaca, começou a publicar-se a 20 
de Maio de 1661, e tem o titulo seguinte: 
Mercurio polaco ordinario. comprehendendo «u 
historia do mundo inteiro para « instrução ge- 
ral, Foi fundado por João Alexandre Gerezyn, 
doutor em direito, que por muito tempo foi 
o redactor em chefe. 

Incendio e naufragio. — Na ma- 
nhã do dia 3 do corrente, cahiu um raio 
na galeota hanoveriana Johannes, commandad a 
pelo capitão Henrique Fecker, e ia de iuli 
para Memel carregada d'algodão, no momen- 
to em que esta embarcação se achava na al- 
tura do porto de Hitzhals. Immediatamente 
se communicou o lôgo ao carregamento e n'um 
anstante todo o navio estava em chammas. Da 
equipagem apenas foi atacado pelo fluido elec- 
trico o segundo, que recebeu grandes queima- 
delas no lado direito. Lançaram logo o bote 
à agua, e a equipagem precipitou-se nelle, 
levando em braços o segundo, linha perdido 
os sentidos. Depois de terem navegado por 
algum tempo ao acaso, os naufragados foram 
recolhidos a bordo do brigue prussiano Tony, 
capilão Slief, que os conduziu a Elseneur, 
onde desembarcaram. O sesundo do Johannes 
foi transportado ao hospital de marinha desta 
cidade. 

O Jobannês e tudo o que o navio conti: 
nha foi prêsa das chammas. 

Castigo merccido. — A authoridade 
municipal de Marselha retirou à quinze carni- 
ceiros e a dois padeiros a authorisação d'exer- 
cerem a sua profissão, em consequencia de 
terem fechado os seus estabelecimentos duran- 
te a epidemia reinante. 

Instrucção primar 
bricense : 
primaria, no continente do reino, sustentad. 
Pelo estado, são 1:116 ; sendo 75 do sexo 
masculino, e 41 do feminino. 

Nas ilhas ha 73 escholas primarias ; sendo 
69 do sexo masculino, e 4 do feminino. 
As escholas particulares no continente do 
o , sustentadas em geral pelos alumnos , 
são 1:084. 

Calcula-se em 45:590 o numero dos alum- 
nos que actualmente [requentam as escholas 
publicas no continente, entrando neste numero 
2:641 do sexo feminino. As escholas parti- 
culares, são frequentadas por 18:776 alumnos 
de ambos Os sexos. 

Não ha por ora dados officizes, por onde 
se possa julzar qual é o numero dos alumnos 
que frequentam as escholas nas ilhas. 

Avaliando-se a população total em 3,412:500 
habitantes, é aproximadamente 1 para 53 

A despeza total da instrueção primaria no 
continente, pelo cofre do estado, regula 
por 103:9438324 rs. Na ilha não excede a 
despeza à quantia de 918096 rs. 

Fica a despeza annual com cada alumno 
na quantia de 85 rs, 

As provincias de Traz-os-Montes, Beira , 
e Minho, são aquellas aonde a instrucção pri- 
maria é mais frequentada, 


STS ED S22—— 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. Jercado em Coimbra no dia 
22. — Trigo 480, milho branco 420, dito 
amarcilo 400, feijão vermelho 400, dito bran- 
co 360, dito rajado 300, dito frade 300, grão 
de bico 400, tremoços 360, centeio 480, ce- 
vada 300, azeite 2280. 4 
= Feira. — Principiou hoje nesta cidade a 
feira de S. Bartholômeu. Jia grande concor: 
rencia de mercadorias, e o numero das har- 
racas armadas é maior que no anno anterior. 

Movimento da populução. — No primeiro 
semestre do presente anno de 185%, houve 
no concelho “de Coimbra 381 nascimentos ; 
308 obitos; e 124 casamentos. 

No numero destes nascimentos e obitos, 
não entra 0 dos expostos e do hospitil. 

MIRA. Estatistica de gado. — No conce- 
Jo de Mira ha 1510 cabeças de gado caval- 
lar; 30 muar; 20 asinino; 1650 vacum ; 
400 lanizero; 50 caprino; e 2425 suino. 

(Conimbricense.) 

AVEIRO. A draga está prompta. Fez-se 
antUhontem a primeira experiencia d'ella, e 
ámanhã parece que se verilica a segunda, se- 
guindo-se depois a competente entrega 

—O vapor Duque de Saldanha está em 
decomposição no logar do sinistro. 

No dia 21 chegaram alli o ajudante da 
intendencia da marinha do Porto, e o director 
da fabrica do Bicalho, parece que para toma 
rem conta do que alli existe, e procederem 
à tiragem da maquina e mais objectos que 
ainda estão no casco. 

» Este está já partido e separado pelo meio. 

Está muito perto de terra. e em posição de 

se salvar tudo. Ainda alli se conservavam 

m'aquelle dia o commandante do vapor, en- 
Is 


genheiros, alguns ofliciaes, ea marinhagem ; 
mas parece que todos hiam retirar logo que 
aquelles tomassem conta, — Ouvimos a pes- 
soas competentes que o vapor estava em muito 
bom estado, e capaz de servir ainda por 
muitos annos sem concerto importante. 
(Avcirense.) 

LEIRIA. Crime horroroso. — à entade 
de Leiria acaba de presenciar um dos muio- 
res delictos que tem de formar a chronica 
criminal do paiz, um destes crimes que á 
semelhança dos de Diogo Alves e Mattos 
Lobo f o eternamente gravados na me- 
moria dos homens. 

Damos conta do facto, penetrados de hor- 
ror, e nosso coração, interprete dos senti- 
mentos de uma cidade inteira, cobre-se de 
lucto ao narra-lo. 

Na rua da Enxovia que vai desenbocar 
na praça publica de Leiria, viviam dous es 
posos, Jonquim de Sant ânva, e Ignacia; 

s de 70 annos, e ella de qu 
idade. Costiumavam recolhe: 
anontecer. No domingo passado à 
rias. sabiu de casa delle: um vizinho, e dá 
noticia de os ter deixado proximos a dei- 
tar-se. 

Na segunda feira a visinhança vendo as 
portas fechadas descontion, porque ambos os 
tinham costume de subirem cedo. 
Deu se parte á authoridade. Bateu-se á porta 
inutilmente. Foi necessario arromba-la, 0 que 
nada custou por ser Aberta a porta, 
viu-se no andar debaixo, junto a ella, o ve 
lho estendido no chão, e barbaramente assas 
smado, Tinha a face direita espedaçada, o 
riz cortado, e os olhos arrancados para fora 
das orbitas. No andar de cima (que vinha 9 
ser o primeiro da casa) junto à porta da es- 
cada, achou se a mulher estendida e morta 
isuslmente. Havia sido sufocada, e tinha 
ainda nas mãos as contas em que estava re- 
zando. 

Awbos os desgraçados estavam vestidos, 
e acama feita, o que denotava que as mortes 
tiveram lugar antes delles se deitarem, Mais 
se cunfir te juizo advertindo que o ve- 
lho fai assassinado no momento em que des- 
cera a fazer para um curral contiguo à casa 
os despejo-, como costumava ao anoutece: 
Aubos eram muucos. Ajuiza-se que o velho 
fôra morto primeiro, e que tendo a mulher 
sentido rumor uu dado por fata delle, se 
encaminhara. para descer, e que 
de chegar a porta fôra asfixiada. 

(Leiricuse) 

VIZEU, Estradas. — No correio de-19 
chegou uma portaria do ministerio das abr 
publicas commercio e industria authori-ando 
a abertura da estrada entre Vizeue Fail, na 
extensão de “604 metros, orçado em =,500g 


re 


ao 


Ave-Ma 


esposos 


Temos a satisfição de annunciar que no 
dia 21 principiam já os trabalhos, porque 
o sur. director tiuha já de antemão promptos 
todos os utencilios e ferramentas, 
Esperamos grande desenvolução neste 
partido, e que se remelesrá quanto possive) 
for a delouga que houver na authorisa- 
ção. (Viziense.) 
BRAGA. Preço de cereaes, — Na terça 
feira passada regularam no mercado desta 
cidude pelos seguintes preços : centeio 45 
— milho 560 — “Trigo 760 — milho alvo 60 
ijão branco 720 — dito rajado 640 — di- 
to fradinho 4-0 — dito vermelho 725 — dito 


amarelo 640 — painso 900 — batatas 200 | 


—uzeite (almude) 65000. 
(Lharol do Minho,) 


—— sp ostomogee- = — 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


As notícias da America recebidas pelo 
paquete alcançam ate 1 do corrente. 
Neo York Herald fazemos 
tractos : 


os seguintes ex- 


Nova York 1 d'Agosto. 

A destruição de S. João de ragua, 
Greytoron , pela embarcação de guerra Cyane 
é o grande objecto do momento. A impren- 
sa é unanime em condemnar este aclo des- 
humano, dizno quando muito dos soldados 


indisciplinados das republicas hispano-ameri- | 


cana 


démos conta do bombardeamento e 
incendio da aldea, agora diremos o que deu 
lugar a isto, 

O major Borland , antigo ministro dos 
Estados-Unidos na America Central, foi tes- 
temunha, descendo o rio de 5. João, do 
assassinato commettido n'um habitante do paiz 
pelo capitão do navio, em que elle se achava. 
Viu o desgraçado barqueiro morto friamente 


| 
| 


a occasião | 


Do| 


João as authoridades locaes quizeram prender 
o assassino ao que se oppoz M. Borland. 
Dirigiu-se depois a terra, e a casa onde se 
achava foi cercada pela multidão exasperada, 
que o insultou e ameaçou. M. Borland con- 
seguin escapar-se, e se dirigiu a Washington, 
onde expoz as suas queixas aos ministros do 
general” Pierce. Estes ordenaram logo a ex- 
pedicão do Cyane, exigindo 24,000 dollars de 
indemnisação pelo insulto feito a M. Borland. 
Como a indemnisação foi recusada, o capitão 
do Cyane, em conformidade com as ordens 
que recebera, arrazou completamente uma 
aldea, que nenhuma resistencia lhe oferecia 
e onde haum soilrivel numero de habi 
pertencentes a cidadãos dos Estados-Unidos. 

Os negociantes de Nova York, que tem 
commercio com 5. João, representaram ao con- 
gresso pedindo indemnisações pelas proprie- 
dades destruidas por ordem do governo. 
representação foi remettida à comissão dos 
negocios est! eiros. 

Dizia-se que M. Pierce hia maddar ao 
congresso explicações sobre o desastroso acon- 
tecimento de S. João, assim como as instrue- 
| ções dadas ao capitão Hollins. 

Na camara tentou-se de fazer passar uma 
proposta tendente a pôr dez milhões de dol- 
lars à disposição do poder executivo, para 
i habilitado, durante o intervallo | 
+ à vingar loda a injuria, 
que podesse ser feita aos interesses dos 
tados-Unidos, ou se elle o julgasse convenicn- 
te, para vingar antigas injurias, e manter a 
honra da bandeira nacional. - O preambrlo da 
proposta dizia que ella era uma necessidade 
depois da communicação feita ao congresso | 
pela mensagem presidencial em Março ultimo, 
das serias dificuldades que existiam nesta épo- 
ca entre os Estados-Unidos e a côrte de Má- 
drid, e que nada fizera ainda saber que 
estas dificuldades tivessem sido applanadas. | 

A União traz um longo artigo em favor 
do abono de 10 milhões de dollais ao pre- 
sidente, para o habilitar a poder adquirir Cu- 
ba, se se apresentar occasião, durante o 
adinmento do congresso. Ainda se não ap- 
provou o tratado de reciprocidade como Ca- 
nadá. 

Diz-se que o general Alvarez tem actual- 
mente um agente em S. Francisco ; elle ofle- 
rece terras € outros privilegios aos america- 
nos que quiserem hir para Acapulco. Todos 
os embaratos que o governo tinha estabeleci 
do neste porto, - foram desviados c hoje póde-se 
communicar livremente com a cidade a toda 
a hora. 

ILHA DE CUBA. — Na Havana o vomito 
[estava fazendo grandes estragos. De 72 pas- 
sageiros chegados de espanha, não resta- 
vam mais que 12 ao fim de 3 semanas. 

Em Sagua la Grande declarou-se uma 
especie de cholera de natureza benigna. 

O marquez de Pazucla vê-se muito em- 

baraçado na escolha de seus funceionarios.- E” 
continuamente enganado pelos seus, € sabe 
em quem fiar-se. 
A Guceta do la Habana de 16 de Julho 
ncia que em virtude das ordens do ca- 
-general, mais de 1,500 negros; intro- 
duzidos contrariamente às leis na Trinidad, 
Espirito-Santo., e Bahia-lionda, foram” apre- 
hendidos e declarados emancipados (Os tenen- 
tes-goverrfadores, e os assessores destas 3 lo- 
calidades foram suspensos e os seus processos 
se estão formalisando. Mais 4 pessoas con- 
vencidas de ter tômado parte na introdueção 
destes escravos, foram enearceradas. 

« Nunca, diz o jornal oficial, a escra- 
vatura dos negros foi tão implacavelménte per- 
seguida ! » 

A Gaceta defende com muito calor o 
capitão general d'aceusação de ser o protector 
invisivel da escravatura. 

No dia 22 de Julho havia de 300 doen- 
tes de febre amarela nos hospitaes da lia- 
bana. 

MEXICO. — Ha notícias do Mexico de 
17 de Julho, mas Ludo se limita a boatos e 
contradicções. 

Falta-se de um encontro com os insu 
tes, e da derrota delles, mas as participaç 
não dizem onde, nem como. Ja se não falla 
da morte d'Alyarez. 

No Michoarcan a revolução fez novos pro- 
gressos e em Tabasco os cereaes são lão ra- 
ros, que os habitantes receando a fome, pe- 
dem a liberdade do commercio dos cereaes. 

Diz-se que fôra descoberta uma conspi- 
ração em Washington, e que se fizeram mui- 
tas prisõi 

BUENOS-AYRES, — As eleições, que ti- 
veram lugar no 1.º de Maio, foram feitas 
com soci 

Na sessão preparatoria do senado, cele- 
brada a 15 de Junho, D. Filippe Scavoli foi 


escolhido: para presidente ;' o dr. Velez Sars- 


com um tiro de bacamarte. Chegando a S.| field foi eleito presidente dos representantes, 


A mensagem annual do poder executivo 
faz allusão a muitos melhoramentos locaes , 
taes como o estabelecimento d'escólas publicas 
de districtos, e d'uma administração de es. 
talisticas geraes, assim como uma reforma ny 
systema postal 
“= A situação do thesouro é boa; ha um 
excedente de 11 milhões de moeda corrente, 

O estado dos depariamentos do Centro « 
do Norie é dos mais favoraveis. 

Y; ZULLA. — louve um novo moyi. 
mento revolucionario em Villa de Cora em 
favor do general Paez ; numerosos amigos de 
Monaga o abandonaram para seguir o parti 
do do general exilado. Tinha-se enviado ao 
revoltoses uma grande quantidade d'armas + 
municões. 

Toda a provincia de Cora tomou o par. 
tido por Paez e o general João Garteo esti 
à frente de 1,000 partidarios, em quanto que 
as tropas do governo não contam senão 30 
homens. E" pois d'esperar que dentro en 
pouco haverá a noticia da queda do governo, 


— ese 


QUESTÃO DO ORIENTE. 
EMPRESTIMO TURCO. 

O Times dá as seguintes informações re. 
lativas ao emprestimo turco : 

Julga-sa que se publicará no dia 14 4 
noticia relativa ao emprestimo turco. Ha-d 
ser de 2 milhões de libras esterlinas em é 
por cento, a 80, garantido especialmente pelo 
tributo egyreio, que se calcula render annual. 
mente 282000 libras, e amortisavel ao par 
por meio de prestações annuaes de 1 pc 
pelo menos começando no 1.º de Março de 


1846; os rendimentos geraes da Turquia ser- 
vem ao mesmo tempo de penhor. O primei 
ro pagamento será de 15 por c. , será segui- 


do imensa mente de outro de 15 porc., de 
1 de 20 por c. e de 2 de 15 por e. 

Olerecer-se-ha em Paris uma parte do 
emprestimo e os subscriptores terão a escolhi 
de tomar com as mesmas condições uma som- 
ma addicional de 1 milhão de libras esterli- 
nas se elles o quizerem fazer em qualquer 
época que seja, no praso d'um mez, Além 
desta somma ha tenção de levantar outra de 
2 milhões de libras esterlinas, mas depois de 
decorridos 5 mezes, e não será tambem a um 
curso menor de 85. 

la-de ser contirmado por um firman es- 
pecial para que o pagamento resular do tri- 
buto egypcio se faca em Inglaterra, e comoz 
satisfação pontual desta obrigação pelo Vice 
Rei se garantiu à Turquia pelo tratado das 
potencias em 1841, a garantia parece lã 
real, quanto se poderia desejar. Consta que o 
governo inglez fará igualmente saber dum 
miancira formal que os direitos dos subscri- 
ptores ficarão debaixo da sua protecção par- 
ticular. 


Telegraphia particular. 
Maya 13 d'Agosto. 

Receheu-se aqui uma notificação de que 
os navios neutros de commercio, cuja carga 
tiver sido comprada de hoa fé e embarcad 
antes do blogueio (1.º d'Agosto) poderão sa- 
hir do porto, apresentando documentos, que es 
tabeleçam a sua posição; todavia estes documen- 
tos não impedirão a apprehensão. dos navios, 
e que elles sejam remettidos ao tribunal d 
almirantado mais proximo, o qual não pro: 
nunciará a sentença de seu livramento sen 
depois da prova perfeitamente estabelecida de 
que toda a carga foi mettida a bordo anta 
do bloqueio. 


——mmegoe—m 
HESPANIIA. 


Madrid 19, d' Agosto. 
Da Nacion: 

Temos o maior sentimento em noticiar, 
que o nosso amigo 0 Snr. D. Pascoal Ma- 
doz foi atacado da cholera em Barcelona, de 
cujo Governo: Civil havia tomado posse poucos 
dias antes. Felizmente parece que haviam des 
aparecido os symptomas assustadores com que 
se apresentou a enfermidade nos primeiros mo 
mentos. a 


+ 


O Circulo de la Union, publicou o seguin- 
te programma: , q 

«O Circulo proclama e pede: as liber- 
dades individuaes, a de consciencia, a da im- 
prensa, a de reunião, a de petição, a de em 
sino, a de sullravio, a do trabalho e a & 
associação, liberdades a que devem sujeitars? 
os codigos geraes e as leis especiaes; 

«A convocação de côrtes constituints 
eleitas por sullragio universal; 

« Uma lei fundamental que organize (8, 
poderes publicos sobre o principio da sobe 
rania do povo; ve erp 


«A reorganização do estado partindo do 
rincipio da descentralizução, isto é, da ne- 
cessilade de que tenha vida propria a pro- 
vincia e o manicipio; ; A 

«A reforma do systema tributario; a sup- 
essão das contribuições indirectas; a organi- 
ssção de um só imposto; a reducção progres- 
sia das despezas; a 

«O credito nacional e a liberdade de ban- 


“a instrucção publica universal e gratui- 
ta em todos os seus ramos; a derogação im- 
mediata das leis e disposições governativas 
que coarctam o ex rcicio da liberdade de reu- 
nião, a de pel ea de imprens: a ad- 
ministração de justica, baseada na instituiç 
do jury. para todos igual, e gratuita; a abo- 
o de quintas, e a reforma e reducção do 
exercito, a abolição da pena de morte quando 
o permita o systema penal penitenciario; o 
armamento geral do povo cujos chefes nunca 
poderão ser empregados do governo, e me- 
lhoramento das classes proletarias. 

“0 Circulo desejaria que se pudesse correr 
um vêo sobre o passado, mas não acha pos- 
sivel, por causa dos incessantes agravos e amar- 
gos desenvanos que durante 11 annos o povo 
tem sofirido. 

«A Rainha mãi deve ser chamada a com- 
parecer perante as córtes para dar conta dos 
crimes de que a opinião publica a aceusa, 
ser privada da sua pensão; seus bens e os 
de seu marido inteiramente embargados. 

« Os ministros que governaram inconsti- 
tucionalmente julgados pelas côrtes. 

« Declaradas nullas todas as disposições 
que deviam ter sido dadas pelas córles e o não 
foram. 

« Derogadas as mercês concedidas aos que 
metralharam o povo e o exercito libertador 
no ulúmo pronunciamento. 

« Inhabilitados para sempre os juizes e ma- 
gistrados que, instrumentos vis do governo, 
abusaram da sua authoridade na anstrucção 
dos processos políticos. 


—— —esesspessem— — 
PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 


Na semana de 4 q 19 de Agosto. 


A exportação de vinho que ha 3 se- 
manas tem diminuído, nesta pouco mais fui 
que metade du passada, ce a não serem 
dous carregamentos um para Lubeck e ou 
tro para Hamburgo, que montaram a 5471 
almudes e meio, mais de metade da totali- 
dade que embarcou para outros portos, in- 
cluindo os do Brasil, o nosso mercado es- 
taria em uma perfeita frouxidão; no vina- 


| gre aconteceu outro tanto. 


O azeite entrado ultimamente de Sevi- 
lha em deposito na nossa alfandega, acha- 
se estagnado pela grande quantidade que 
abunda no mercado, do contrabando , que 
dificulta as transacções lícitas. 

Durante a semana não houve entradas 
de generos colonines e do Brasil, e nes- 
tes a maior animação que honvo. fi em 
diversas partidas de goma copal, maria 
e urzella que se venderam para o estran- 
giro. 

Tambem não houve entradas de mais 
generos a não ser uma partida de aduella 
e vutra de ferro. 


ADUELLA. — As entradas da semana 
o, 35 wilheiros de Nova-York, os pre- 
gs não sofreram alteração a nossa ultima 
cotação. 
ALGODÃO. — Não consta vendas, 
Tem houve alteração nus preços da semana 
Passada. 
+» AZEITE, — O mercado continua a ser 
“upprido em grande escala pelo hespanhol 
* contrabando : o importado pela barra 
“muente de Sevilha na semana passada, 
dela se estagnado na alfandega por não po- 
Er concorrer ao mercado, cum aquelle que 
Tão paga direito, As vendas da semana, 
lmitaram-se a 214 almudes para o Rio-de 
êneiro, do estrangeiro, 10 pipas com “at 
ilmúdes, pira o Porto, 12 pipas com 360 
Slmudes, para Vianna, 2 pipas com 60 al- 
Sudes para Caminha, o preço elevado que 
em algumas provincias tem tomado este 
Enero, tem, feito com que algumas remes- 
tas delle se tenha feito para ellas, devendo 
Werescentar, e muito. maiores seriam se não 
Vesem a Juctar com o de contrabando: 
?* preços para embarque postos a borilo são, 
3 almude em diversos vasilhames 
S& € purificado alude em pipas 
“500.5 cum «meias pipas 4550; em barrisde 
1 quinto 4600 ; Er 1 oitavo 4650; não 
p e sem marca, almudo em, pipa 


Eid E E 


4400, em meias ditas 4450, em barris de 
| quinto 4500, e de | oitavo 4450. 
AGUARDENTE. — Os embarques 
foram 20 cascos com 840 ulmudes para o 
Porto, 16 pipas com 480 almudes para S. 
Thomé, 13 cascos para. Faro com 13) al- 
mudes e 2 m pipas para Setubal com 
32 almudes. Os preços para embarque pos- 
tos a Dordo são, marca Ba F pipa de 30 
elmudes e de ada 2098 ; 
1998; 


CS I925;e pura consumo livre dedir 
tos p: o vendedor Fã S 5800: at000 


P 6200: PG 6:00. 

ARROZ. — As vendas limitaram-se a 
uma partida de 250 saccas para o Porto, 
ea 23 do nacional para Villa Real de Sun- 
to Antonio, e para consumo até ao dia |8 


2026 arrobas e 20 arrateis e fica a preço 
livre de despezas para o comprador. Ca- 
rolino quintal 7400 a 7309: Maranhão e 


Pará, miudo 4000 a 4200, dito ordinario 
5400 a 5600, dito melhor 5300 a 6000, 
dito superior 6600 a 2000; do Rio de Ja- 
neiro 5400 a 5600, da India (Goa) 5200 a 
5400" 

ASSUCAR. —O mercado vai escacean- 
do muito por falta de entradas ; motivo por 
que sustenta firme Os seus preços. As ven- 
das limitaram-se a 10 caixas para o Porto, 
e pata consumo até vo dia 13, a 7020 ar- 
robas e 2! arrateis, e fica a preço livre 
de despezas para o vendedor, Pernambuco 
branco arroba 1700 a 1900, do Rio de Ja- 
neiro 1600 a 1700, da Bahia 1450 a 1650, 
do Pará bruto 1300 a 1350, mascavado | 
a 4500, refinado do paiz em formas 3200 
dito quebrado (pilé) 2500, dito em pé (rapé) 
2400. 

CACAU, — Não houve vendas e fica a 
preço nominal de irroba, li- 
vré de despezas para o vendedor. 

CHA* — As entradas da semana são 
40 meias caixas de Nova-York; as vendas 
limitaram-se a 1 caixa para o Rio de Ja- 
nero, ea 63c: com 2849 arrateis para 
consumo até ao dia 13. Continua a susten- 
tar firme os seus preços, 

CAFE — Não houve entradas, e as 
vendas limitar; se a uma partida de 47 
saceas para Ruão do do Brasil, e 9483 ar. 
robas e 1 arrateis quasi todo das colonias 
a consumo: as vendas nesta semana p 
ram : comtulo os preços considera m- 
nominnes e são: Ro Lº sorte arroba 2200 
a 2900, 22 dita 2500 a 2600, 3.2 dita 
a 2400; da Babia = 
tações são livres de despezas para o vende- 
dor, e o de Cabo-Verde e S. Thomé livre 
de despezas para o comprador, este a 2850 
a arroba, e aquele de 4300 a 4401, 

CERA. — Não houve entradas, e as 
vendas limitaram-se a mui poucas para cun- 
sumo , ficando cotada a de Angola amare 
la livre de despezas para o vendedor a 270 
a libra, e a branca de 285 a 20: ama- 
rella do reino de 290 a 295, esta não paga 
direitos. 

DITA EM GRUMO. — Não houve 
vendas e fiea a preço, para exportar de 340 
a 360 a libra. 

DITA EM VELLAS, — Apenas uma 
partida de 1270 arrateis embarcou para o 
Vará; e os preços são, para exportar :3H) 
a 360, para consumo da de Angola 360, e 
da terra a 350, 

COUROS SECCOS, — As entradas da 
semana são, 33 dos da ilha de 3, Miszuel. 
Os do Rio pequenos foram pouco pro 
dos, a preço para reexportação de 197 a 
207 a libra, 

ESPICHADOS. — Empatados os da 
Bahia a preço pira reexportação de 147 a 
137 a libra; algumas vendas bouve dos de 
Angola, a preço para consumo de 130 a 
a 159 a libra. 

SALGADOS, — Empatados os de Per- 
nambuco e Maranhão, a preço para reex- 
portação, estes de 142 a 147 a libra, e 
aquelles de |35 a 142; algumas vendas 
houveram dos das ilhas a preço para con- 
sumo-de 135 a 155 a hbra; pouces vendas 
ilos de Cabo-Verde a preço de 130 a 150 
para consum empatados os de Angola 
com us mesmas condições de venda de 140 
a 150. 

CHIFRES, —- Continuam a estar empa- 
tados pelo mesmo preço livre de despezas 
para o vendedor de 3:000 a 40000 o 
milheiro, 

GORTIÇA. — Os embrrques limitaram- 
se a 400 arrobas para Londres, e 760 para 
Nova York: conserva os preços da nossa nl- 
tima cotação. 

CEBOLLAS, — diminuíram os embar- 
ques nesta semana, os quaes se limitaram 


cos 


000 molhos para a Babia, 690 para o 
Rio de "Janeiro, 50 para Elseneur e. 62 
caixas para Londres, 


O COMMERCIO. 


FARINHA DE TRIGO. —Continua em 
animação. Uma partida de 150 barricas com 
990 arrobas emmbarcon para Pernambuco, e | 


469 saccas-para o Porto: a barrica de 6 
arrobas marea B posta a bordo, de que actusl- 
mente se efectuam us embarques, é pelo pre- 


ço 


de 9000. 
GOMMA COPAL,. — Esteve em auima- 
ção esta semana, diversas partidas para por-| 
tos estrangeiros, coma foram 10 savcas para 
Hawburso, 36 para Ruão, 34 para Lon- 
drese 30 para Amsterdam: o preço livre 
de despesas para o vendedor, é de 200) a 
a900 a arroba conforme as qualidades. 
MANTEIGA. — Não houve entradas 
nesta semana, as vendas desde o dia S até 
13 orgaram por 1,000 barris: a preços con 
forme os surtimentos, de Cork da 275 a 280 
a libra: da de Hamburgo 250: da hespanhola 
A 225. 
MARFIM. — As vendas para exportação 
tiveram alguma animação nesta semana ; 
para Ruão venderam-se 31 pontas do de lei 
com 1,774 arratris, do meão com 197 
arra 


BI 
s, 493 do escravel com 4,632 arra- 
e para Hamburgo 7U pontas do de lei 


teis, 
com 3637 arrateis, poucas foram as vendas 
que se effeciuaram para consumo, e fica co- 
tado livre de despesas para o vendedor, 
libra 1150 8 1250, meão 1050 a 1104, es- 
cravel 450 a 960, | 

OURUCU. — Não consta que houves- | 
sem vendas, e fica 0 preço livre para o veu | 
dedor de 100 a 185 a libra. 

PELLES. — Tem sido pouco procura- 
das, as salgadas monras pequenas, a preço | 
para consumo de 160 a 170 a libra, 

SAL. — As vendaz para embarque mon- 
taram a 3134 moios, sendo para o Rio de | 
Janeiro 1190, Pernambuco 4, Nova-York 
840, Hlseneur 440, Hragerve 303, Ams 
dam 120, Bagus 120, Hamburgo 100, Cork 
20, os preços a bordo para portos do Norte, 
são 1200 o moio, e para os do Brazil 1000 
a 1100, segundo a sun qualidade. 

SALSA PARRILHA. — Não consta 
vendas, nem houve elteração nos preços. 


URZELLA. — Alguma animação teve 
nesta semana, 249 saccas embarcaram para | 
Londres, 162 para Marselha, o 70. para 


Awsterdam, e fica o preço livre de despes 
para o vendedor, de Angola quintal €000 a 
6200, e de Benguela 6400 a 6600, 

VAQUETAS. — Continuam a estar em- 
e ficam a preços captivos de di 
das do Pará 1600 a 1909, do Ma- 
ranhão 1300 a 1600, de Pernambuco 1400 | 
a 100. 

VINHO. — Os embarques diminuiram 
nesta semana, e apenas foram 169 pipas, | 
meia dita, 446 barris, e 89 quartolas com | 
9470 almudes e meio. Sendo para o Rio de 
Janeiro 41 pipas e 1 meia dita, 239 barris 
com 2167 almudes, Bahia 15 pipas, 25 bar- 
ris e 4 quartolas com 773 nlmudes, Per- 
naimbuco 30 pipas com 900 almudes, Lon- 
dres 14 barris com 159 almudes, Hambur- 
go 39 pipas, 1 barril e 15 quartolas com 


|t2s: F &S em pipas 585, 


Pecas de 8000 4 oit... 
o) 


em barrisde 1 quinto 40g, e de 1 decimo 
emu meias ditas, 
e ba de 1 quinto 408, ou em ancoretas 
428: B& Fem pipas 268, em meias ditas 
e barris de 1 quinto 38g, de | decimo ou 
em ancoretas 40$ P em pipas e meias di- 
tas )4s, em burris de 1 quinto, ede | de- 


(cimo Jag; P G em pipas 348, em meias 


ditas 358, de Iquinto 368, de | decimo 
ou em ancoretas das, T P& Filhos em 
pipas J0g, em meias ditas 78, em barris 
de | quinto 338, de 1 decimo ou em an- 
coretas 408; DF& GC? em pipas 387, em 
meias ditas é barris de 1 quinto 40g, de 1 
decimo, de 403 para o branco marca CS 
em pipas, e meias ditas 405, em barris de 
1 quinto 428, de 1 decimo ou em ancore- 
tasdas; FS em pipas 403, em meias 
ditas barris de 1 quinto 428, de 1 decimo 
ou em ancoretas d4g B& Fem pipas 36g 
em meias pipas e barris de | quinto 38g, 
de | decimo ou em ancoretas 40$: Pem 
pipns, e meias ditas 368; P G em pipas 
UMAS, em meius ditis 36$, em barris de 1 
quinto e de Idecimo 408; T P& Filhos 
em pipas 338, em meias ditas 395, em bar- 
ris de | quiuto 408, de | decimo ou em 
ancoretas 428; D F &Cº em pipas 40g 
em weias ditas, barris de | quinto 425, de 
1 decimo ou em ancoretas 433. 
(Do Jornal do Commercio. ) 
ACÇOES DE COMPANHIAS. 
(Em moeda sonante.) 


Banco de Portugal. . 3508 a 3518 
» do Porto . 2158 a 2168 
4 o Commercial 678 a 678500 
» Lezirias . 3785 a 3Sug 
» Seguros Fidelidade 2508 a Zig 
». Seguro Segurança 
do Porto . Z « 2008 a 2208 
» Seguros Garantia. 1708 a 1758 
» Seguros Equidade. 408 a 458 
».. Finção e Tecidos 
Lisbonense a . 1348 
». Fiação e Tecidos 
de Torres-novas. a a 658 
»  Jluminação a gaz a 608 
»  Beneficinrias a lô 
» Pescarias Lisbon, a 168 
» Camas d'Azambuja 558 a 588 
» Vaporesdo Tejo . 198 a 218 
»  Catrong. Omnibus 1128 a 1138 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e Cautellas de 3 por 
AS ep Ê 7 38 
Certificados de divida differida. . 144 155 
Titulos sobre a caixa de fundo es- 
|peciul Vamortisação, 16 16 
Ditos de divida publica (antigos). 14 u 
Ditosditosazues. (CU oh 
Ditos ditos das 3 operaçoens 9) 104 
Cautellas da Companhia das Obras + 
Publicas. Pta ny 
Papel Moeda Ê 164 17 
METAES, 
METAES. comp. vend. 


8020 8050 a ouro 
15200 15400 a ouro 
« 14300 14400 a ouro 


nças hespanholas. 
Ditas mexicanas, 


i234 almudes, Lubeck 50 pipas, 167 barris, 
e 70 quartolas com 4:37 almudes e mei. 
Os preços de embarque pará o vinho tinto, | 


[decimo, on, em ancoretas S8$; B & F em | 
| pipas =4S, em ditas e barris de 1) 
quinto 868, de | decimo, ou em ancoretas | 
ssg; (Pjem pipas, e meiasditas 858, em 

barris de 1 quinto, e de 1 decimo 908;| 
TP&F. em pipas 84%, em meias ditas | 
558, em barris de | quinto 8%5, de 1 decimo 
ou ancoreta &s8; D F & C* em pipas 818, 
em meias ditas, e barris de | quinto 86%, 

de 1 decimo, ou em ancoretas Ssg: para o 
vinho branco ( Sem pipas 868, em mei 
ditas, e barris de | quinto 8"g, de | decimo 
908; F&S em pipas 868, em meiss ditas 
e barris de | quinto 838, de 1 decimo ou 
em ancoretas 908; B&F em pipas St, | 
em meias ditas, e barris de 1 quinto S6g, | 
de 1 decimo, ou em ancoretas 8=$; (P) em 
pipas, e meias ditas 92%, em barris de 1 

quinto, e de | decimo 46$; P G em pipas 
90$, em meias ditas 918, em barris de 1| 
quinto 928, de 1 decimo, on em ancoretas | 
94; VT PRESS em pipas 86%, em meias di- 

tas 878, em barris de | quints &- de 

úecimo ou em ancoretas 904; DF & Ga | 
em pipas B6$, em meias ditas, e barris de 
1! quinto 8E$, de | decimo ou em ancoretas 
908000. 

VINAGRE. — Honve diminutos em- 
barques, e apenas foram 20 meias pipas 
com 300 almudes para o Rio de Janeiro, 
40 barris com 24 almudos para a Bahia. 
Os preços postos a bordo para o tinto, são 


marcas C Sem pipas, e meias ditas dsg 


+Ouro cerecado. 


Soberanos. 4490 4500 a prata 


1980 2000 a ouro 
Dito em barra. = — 
980 1000 a 
955 965 , 
940 943 a 
Prata em barra — — 
à Francos... 880 900 « 


CAMBIOS EM 18 D'AGOSTO. 
Amsterdam 3 m. d. 
Hamburgo 3 m. d. 
Londres 30 d, v. 

» 60d. yv. 
» 90d. d, 
Genova 3 m. d... 
Paris 100 d. d. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DU PORTO 


Em 21 e 24 d' Agosto, 


Cahique —Flor d'Ilhavo. — 
moios de sala Daniel Irmão & 

Rasca — Encantadora, — d'Aveiro, 114 
moios de sal aos mesmos. 

Rasca —Boa Viagem e Almas, —d"Aveiro, 
141 moios de sal aos mesmos. 

“Brigue sueco Johnny, de Stockolmo, 11:857 
barras e feixes de ferro, 204 caixões d'aço, 50 
barris alcatrão, 25 duzias de taboado, 12 
paus de flandres. Para Malaga 800 caixões d'a- 
co, 51 paus de flandres, 3 duzias de taboado 
a Monteiro & Coelho. 

Hiate —llhavo 1.º,— d'Aveiro, 106 moios 
de sal a Daniel Irmão & C.* 

Hiate —Luz do Dia,— de Setubal, 392 
saccos d'arroz, canelas e centeio, 80 moios 


d'Aveiro, 70 
ua 


! 
| | 


de sal, 2 pipas d'azeite de peixe, 4 barricas 
de sardinhas, e um porção d'utensilios de na- 
vio aos mesmos. 

Bateira —Olho Vivo,— d'Aveiro, 18 moios 
de sal a Francisco dos Santos. 

Vapor —Duque do Porto,— de Lisboa, 
900 couros, 40 caixas com tabaco, 20 ditas 
de queijo, 280 saccas de farinha triga, 37 
ditas de milho, 40 ditas d'arroz, 6 pipas d'a- 
zeite, 66 volumes de diversas encommendas 
à companhia Luso-Brasileira, 

Cahique —senhora do Rosario, — da Fi- 
gueira, 34 barcos de pedra cal a M. da Costa 
Mendes. 

Bergantim inglez —Glenara,— de Quebec, 
9467 paus de aduella a A, A. de souza Gui- 
marães. 

Wiate —Liberal só cu,— da Figueira, 5 
barcos de pedra cal a Daniel Irmão & €.º 

Hiate —Neptuno,— de Caminha, 4413 
alqueires de milho, 920 taboas de pinho a 
Coelho & Lima. 

Rasca —Senhora das Necessidades, — da 
Figueira. 5 barcos de pedra cal, a Daniel 
Irmão & €.º 

Cahique — Senhora do Rosario, — de Peni- 
che, 20 pipas e 30 barris d'aguardente, 25 
saccas d'arroz e carvão, 6 barrís d'olco de 
peixe a Daniel Irmão & €.º ' 

Brigue inglez — Palas,— da Terra Nova, 
3650 quintaes de hacalhao a Noble & Mu- 
rat. 


DESPACIIO DE VINHOS. 
em 21 a 24 d'Agoslo. 


Para Inglaterra.. 585 pipas. 


» Copenhagen 9264 » 

» Brasil... 1 » 
AGUARDENTE. 

Para Inglaterra.......... “e. 24 pipas. 


— = po as pe 


PARTE MARITIMA. 


NOVA-YORK. — Entraram neste porto os 
navios portuguezes seguintes: a 20 de Julho 
o brigue Theodora , capitão Santa Rita, em 
30 dias, procedente de Lisboa; a 290 hiate 
Cruz 3.º, cap. Salgado, em 47 dias, de Lis- 
boa; a 31 0 hiate Dous Amigos, cap. Men- 
rique, em 57 dias, de Lisboa. E sahiram do 
mesmo porto: a 20 de Julho o hiate portu- 
guez Amisade, cap. Santa Anna; a 31 de Ju 
lho o hiate portuguez Soberano, cap. Taveira. 

NEW-BEDFORD. — A 25 de Julho tinha 
chegado a este porto a escuna Leonora, pro- 
cedente do Fayal. 

BOSTON. — À 17 de Julho tinha sabido 
deste porto o brigue Imprevisto. 

NOVA ORLEANS 1 d'Agosto. — Estava 
á capa neste porto a barca Panamá , cap. Gra- 
ves, para Lisboa. 


———mpepem 
LISBOA 15 DE AGOSTO. 


Embarcações entradas. 

TANGER-— Vapor de guerra francez 
Le Newton, commandante o cap. de vais- 
seau C. Chalicr, 2 dias. 

AVEIRO. — Bateira Tentadora, mest. 
M. O. Lira, 24 horas, encommendas. 

S. MIGUEL. — Brigue-escuna Eliza, 
cap, M. da Rosa, 7 dias, encommendas, a 
1, do Brito. 

PORTO. — Hiate Esperança, mest, A. 
C. Morgado, 2 dias, varios generos. 

SEVILHA. — Caixamarim hespanho) 
Amista, cap. M. Lenda, 13 dias, azeite, 
a ordens. 

VIEIRA. — Cahique do arsenal” Res 
tauração, mest. F, R. Nunes, 18 dias, 
madeira. 

STOCKOLMO. — Patacho sueco Swa- 
lan, cap. A. Swenson, 42 dias, e da Fi- 

ueira 15 horas, madeira, 

TRIESTE. — Barca noruegueza Juria- 
na, cap. A. Nichelson, 46 dias, lastro, a 
“Torlades. 

GENOVA. — Barca brasileira Flor de 
Oliveira, cap. J. O. Leite, 24 dias, lastro 
ao mesmo cap. 


Sahidas. 


FARO: — Hiate S. Vicente d'Alcacer, 
mest. L, Lopes, encommendas. 

SETUBAL. — Bateira Conceição de 
Maria, mest. A. Tavares, lastro. 

FARO. — Hiate Vintee tres de Maio, 
mest. J. J. Peres, lastro. 

PORTO. — Hiate Humildade, mest. A. 
M. da Nova, encommendas. 

SETUBAL. — Hiate Encantador, mest 
3. A. dos Santos, lastro. 

ILHA GRACIOSA, — Escuna Cybelle, 
cap. Jd. H, d'Oliveira, pedra. 


ILHA DE S. MIGUEL. — Patacho 
Flor de Maio, cap. M. N. Mira, pedra. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 
cap. R. Bence, varios generos. 

RUÃO E HAVRE DE GRACE. — 
Vapor francez Isubelle, cap. Dedemaine , 
fazendas 

ILHA DE S, MIGUEL, — Hiate Gula- 
rim, mest MJ. d'Araujo, sal. 

IDEM 15. 
Embarcações entradas. 
AVEIRO. — Ra Conceição d'Avei- 


» mest de Mattos, 22 horas, madei- 


14. — Brigue inglez Rebec- 


ca aud E b, cap. J. Bum, 92 dias, 
trigo a ordens. 
VIEIRA. — Iate S. Salvador, mest. 


VM. 


A. Lebre, 15 horas, made 
MAR DE LARACHE Cahique Se- 


t. D. do 0',9 


— Cahique Senhora do Bom- 
fun, m da Bocha, 6 dias, peixe sal- 
gado. 
CASCAES 
ria, mest. J. C. E 


Rosca Conceição de Ma- 
reira, 7 horas, lastro. 
Saltos. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO E MAIS PORTOS DO ALGARVE. 
— Vapor D. Fernando, cap. J. da F. Ju- 
nor, enconmendas. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Bateira S. 
José, mest. J. Rodrigues, lastro 

08. — Hinte Seuhora do Carmo, 
Ferreira, lastro 
N. DE PORTIMÃO. — Buteira Se- 
da Muisericordia, mest. H. José, las- 


“PERNAMBUCO. — Barca-Maria José, 
J. F 


cap "ssa, encomendas 


PORTO 23 DE AGUSTO. 


Hoje nenhuma 
barra, 


embarcação entrou a 
Suhidas. 

LISBOA. — Hiute Sousa, cap. Carnei- 
ro, encommendas. 

FIGUEIRA 
Leitão, lastro. 
AVEIRO. — Cahique 

Estalinho, lastro. 
IDEM. — Chalupa Olho Vivo, cap. 
Delgado, lastro. 

IDEM 24. 


Embarcações entradas. 


FIGUEIRA. Rasca — Correio do Por- 
to—mest. Ribeiro, 3 dias, cal e agua ar- 
dente, ao mestre. 

NEW-YORK POR VIANNA. Escuna 
ingleza - Europa — 20 dias, carvão, a H. 
Riesenberger. 


Rasca Assumpção. mest. 


Flor d'Ihavo , 
cap. 


Sahias. 

FIGUEIRA. Chalupa — Senhora do Ro- 
sario — cap. Nascimento, encommendas, 

AVEIRO. Rasca — Encantadora 
mest. Costa, lastro, 

IDEM. Hiate Ilhavo 1.º — cap. Picado, 
lastro, 

IDEM. Hiate — Rio Tinto — cap. Leite, 
lastro. 

HAMBURGO. Hiate— Alleluia — cap. 
Silva, vinho ecortiça. 

LIVERPOOL. Vapor inglez— Rattler — 
cap. Corbett, varios generos. 


AMENA, 


ERA 
xá 

á CAMILLA ERMELINDA 
Xá DOS 

gi SANTOS 


Modista de chapéos, moradora de- 
2 fronte da capella de Santa Catharina , ; 
muda para a rua do Bomjardim n.º 
0% (Cancella Velha), onde continúa 
servir bem suas freguezas e ami- 
gas que tenham a bondade de a obs 
quiar, 


corspanhia acha-se constituida 
e os Snrs, que quizerem subscres er pa, 
ra a mesma, dirijão-se no Porto. an «e, 
Escriptorio na rua! dos Inglezes ) 
1,º andar , aonde jobterão os es e 
mentos precisos; ou aos; Directores q 
mesma Companhia. 
Os Directores 
João Leite de Faria 
Teidoro Murques Rodrigue, 
Bernardo José Machado, 
(121 


Preciza-se d'uma criada para hir 
4 para o Rio de Janeiro — que te- 
nha de idade, ponco mais ou me- 
nos, 40 annos, bóa conducta, e que 
saiba dos arranjos d'uma casa, o que 
deve affiançar; — quem se quizer utili. 
zar fulle no largo de S. Domingos n.º 
2, das 10 horas da manhã até à 1 
da tarde. [134] 


No dia 30 do corrente mez d'Agos- 
to, pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões rua do Almada n.º 66, se 
hade proceder à arrematação dos rendi- 
mentos do campo de Villa Nova de 
cima, de terra lavradia, matto e pi- 
nheiros, louvados os seus rendimentos 
em 204000 réis, e mais o campo de 
Villa Nova debaixo, lonvados os seus 
rendimentos em 268000 réis, e uma 
bouça de matto e pinheiros louvada em 
205000 réis; tudo sito ma freguezia 
de Paranhos: isto por execução que 
José Bento Pestana da Silva move a 
Vicente Francisco Guimarães daquella 
freguezia. E” escrivão da praça Vianna, 
e da execução Reis, [135] 


Tenpo-ue, infelizmente, na manhã 
do dia de hoje, pegado fogo na minha 
casa da rua do Pombal n.º 10, que 
tenho segura na Companhia Garantia 
da Cidade do Porto; declaro que fui 
inmediatamente embolçado sem contes- 
tação , pelo Illm.º Sur. Matheus José 
Barboza e Silva, agente da dita Com- 
panhia nesta cidade; na quantia em 
que foram avaliados os estragos. Cidade 
de Vianna do Castello 17 de Agosto de 
Is5t. — Por meu Pai o Snr. Antonio 
José Pereira 

Padre Manoel José Pereira. 
(126) 


Os administradores da massa fallida 
de Antonio José de Oliveira Basto, 
participam a todos os Snrs. erédores da 
mesma, que pelo Snr. Juiz Comissa- 
rio respectivo, foi ordenado um dividen- 
do de quatro e meio por cento aos cré- 
dores chirographarios, cujos pagamentos 
se realisarão nos dias Segundas, Quartas 
e Sextas feires, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde na caza do 
administrador Victorino José Soares, na 
travessa da rua Nova de S. João n.º 6, 
devendo os Snrs. crédores sollicitar o res- 
pectivo mandado de pagamento no car- 
torio do escrivão Pacheco no Tribunal 
do Commercio, e apresentarem-se mu- 
nidos dos documentos que constituem 
os seus creditos para nelles ser averbado 
o pagamento, como é de ley. (124) 


GOMPANHIA 


GARANTIA 


No dia 6 do proximo mez de Se. 
tembro, pelas 11 horas, no escriptorio 
da Companhia, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 70, hão-de arrematar-se seis 
acções por falecimento do accionista 
o sur. Dionizio José Pinto Oliveira. 

Porto 22 de Agosto de 1854. 

Os Directores, 
Francisco d Oliveira Chamiço, 
Antonio de Sousa Barboza. 

[183] 
. 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 


Precisando de pedra d'esquadria para 
a obra que anda fazendo no sitio do 
Ouro , convida as pessoas a quem con- 
vier fazer este fornecimento a compare- 
cerem no escriptorio da dita Compa- 
nhia rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar, 
onde estarão patentes as condições e escla- 
recimentos precisos. (128) 


Acções de 503000 reis, pagas em 
10 prestações de 55000 reis cada uma 


sendo a 1.º á vista, as seguintes com 
intervallos de 3 mezes d'umas ús outras. 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


(AHAS, DO PORTO 


Esre barco sahirá para Lisboa De 
mingo 27 do corrente às 3 horas d 
tarde, regressa no dia 30, e volta a Li, 
boa no dia 1, de Setembro às 7 hp 
ras da manhã. 

Porto e Escriptorio na Rua dafRebo 
leira nº 64 em 21 d'Agosto de 1854, 

[181] 


O Paquete u vapor D. MARIA 3! 
commandante o 1.º tenente da arm. 
da real José Thompson, sahe no di 
3 de Setembro ao meio dia, de Lis 
boa para o Kio de Janeiro, com es. 
cala pela Ilha da Madeira, S. Vice 
te, Pernambuco e Bahia, 

No escriptorio da mesma Compi- 
mhia rua da Reboleira n.º 60, sei 
dados todos os esclarecimentos que fo. 
rem pedidos por aquelles senhores pas 
sageiros qne perteúdam seguir no mes. 
mo vapor. 

Porto 23 d'Agosto de 1854, 

Pela Direcção da Companhia 

Manoel José Monteiro Braga, 

Antonio Gomes dos Santos. 


(132) 
Para o Rio de Janeiro. 


E 
FLOR DE A BEIRIS, 
E) 


Esre brigue, de que é capitão Joé 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida 
de, para o que tem prompta a maior par. 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar. 
tins Pontes, na praça de Carlos AL 


berto n.º 88, . Precisa-se dum Sm 

Cirurgião. (99) 
Para o Rio de Janeiro 

BARCA VICTORIA 


Recesr passageiros e carga, qu 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 89. Precisas 
de um snr. Medico ou Cirurgião pan 
o referido navio, (96) 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita brevi 

dade o brigue Brazileiro — 

IRIS, capitão MacreL. Re 

cebe ainda alguma carga e poucos pas 

sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei 

ro Alves, na rua do Almada n.º 378 

ou com o capitão a bordo. pros) 

— 0... 

NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 27 de Agosto. 

S. BENTO DA VICTORIA. — SS. Coração 
de Maria — musica de Lopes — oral. 
pela manhã o rey, Rodrigo — de tan 
o rev. João Carlos. 

S. ROQUE DA LAMEIRA. — Santo Antoni? 
-— musica de Canedo — orad. 0 rey. 

PARANHOS. — S. Roque — musica de É. 
Eduardo & Silvestre. 


-— 
tiditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
e — 
Porto: Typographia Commercial, 


